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    1. A caravela espanhola


    Já fazia um bom tempo que a solitária caravela surgira lá na linha do horizonte, desde então, os moradores da Vila Esperança não arredavam pé das areias da Praia dos Mistérios, pareciam hipnotizados diante daquela insólita visão passando devagar ao largo. O navio inesperadamente iniciou uma inusitada manobra apontando a proa em direção ao continente. Esse surpreendente movimento provocou alegria inesperada entre os nativos: a possibilidade da chegada de visitantes era sempre bemvinda àquele lugar.


    Negão Aloísio, que se gabava de enxergar feito uma gaivota, contou ser possível identificar seis grandes e esbranquiçadas velas, vários canhões e uma bandeira que tremulava, no alto da gávea, vermelha e amarela. Cansadas de tanto olhar para o horizonte, algumas crianças voltavam às suas brincadeiras habituais correndo atrás dos pequeninos chama-marés, pegando peixinhos coloridos próximos aos arrecifes, incrementando a diversão quando surgia um desatento polvo ou uma lagosta para transformar o almoço e a janta daquele dia. Várias mulheres logo se entediaram com a espera e iam retornando às suas casas para os afazeres domésticos. Apenas os homens, e uns tantos vira-latas, continuavam observando o aproximar da vagarosa caravela já a alguns metros da costa.


    – Olhem! – gritou seu Costinha, marido de dona Selminha, uma conhecida doceira da vila, alarmando geral. – Estão arriando as velas, vejam! Agora baixaram a âncora! Acho que estão vindo!


    Por fim ancorada, a grande embarcação ficou a uma boa distância da praia e a estibordo para o continente. Alguns escaleres estavam sendo rapidamente descidos ao mar amarrados por grossas cordas, enquanto um grupo de pessoas ia descendo pelos quebra-peitos rentes ao costado do navio para dentro dos pequenos barcos que balançavam ao sabor das ondas. Mesmo em meio àquela aparente confusão, tudo aquilo era feito de forma organizada, e os primeiros escaleres começavam a remar em direção à costa.


    A pequena multidão estava em euforia: a excitação tomava conta dos homens, a mulherada corria de volta atenta às novidades. Alguns moradores mais ansiosos, como a rendeira Jaíra, seu marido Zé da Villa e o filho Castelinho, chegaram a entrar no mar, queriam ser os primeiros a cumprimentar os visitantes, mas, com as ondas na altura dos joelhos, mal conseguiam equilíbrio nas marolas cada vez mais fortes. A tísica e solteirona Luana tentou voltar à praia, mas um acesso de tosse a deixou prostrada em frente de casa. Alheios aos acontecimentos, Luzinete, sentada no alpendre de sua choupana, tentava terminar um caminho de mesa amarelo com seus bilros enquanto seu companheiro Esdras, fumando cachimbo, ia soltando sonoros peidos fedorentos; a cada um, exclamava para a mulher “Eita!”, que de imediato respondia “Que sola, hein, fole furado?!”. Os filhos da vizinha, Lázaro e Jocélio, que passavam ao lado do casebre, ouvindo tanto os peidos quanto os apelidos, saíram gritando em direção à praia: “Fole furado! Fole furado!”; essas brincadeiras da molecada causavam boas gargalhadas no divertido casal. A gorducha Quitéria conseguiu alcançar a margem da praia com muito esforço, pois segurava em uma das mãos a frigideira fumegante onde fritara sardinhas e com a outra acenava com alegria para os que de fora vinham, enquanto que o pequeno Zezo, olhos tesos no mar e catarro esverdeado escorrendo pelo nariz, tentava limpá-lo da sujeira na barra da saia de Mauriceia, sua mãe. O comprido e magricela Jeziel bem anunciara a chegada de uns cinco escaleres quando foi logo corrigido pela metida Lenira, neta de dona Selminha, que, empinando o nariz, totalizou categoricamente sete barcos.


    Como ensaiados, o silêncio – quebrado apenas pelo barulho das ondas espatifando na areia e pelos assobios das gaivotas voando em busca de alimento – tomou todos de ansiedade: a primeira embarcação aportara na praia.


    Era um pouco maior do que os barcos usados pelos pescadores da vila para trabalhar, feito com madeira escura, bojudo no meio e afinado nas pontas, lembrava uma meia-lua. Dele desceu um homem alto de palidez exagerada e com vasta cabeleira e barba ruivas parecendo fogo, tinha um belo par de olhos azuis que chamavam atenção, usava na altiva cabeça um chapéu de couro negro e de forma triangular, adornado na lateral por uma bela pena branca e dourada. Vestia um casaco de couro marrom até a altura dos joelhos, cheio de manchas escuras e engorduradas marcando os bolsos laterais, trazia uma comprida espada prateada transpassada em um cinto de couro, seu cabo cravejado de pedrarias verdes e azuis refletia o brilho do sol, portava amarrada às costas, na altura dos ombros, uma arma comprida de ferro e madeira que aumentava, gradativamente, do punho até a extremidade, terminando em uma grande boca aberta.


    Segurando um mastro de madeira de uns dois metros de comprimento, no qual se encontrava amarrada na extremidade uma bandeirinha triangular vermelha e amarela, observou com o olhar intrigante durante alguns segundos a multidão ansiosa na praia e, após sair da água, caminhou por uns cinco metros sem cumprimentar nenhuma das pessoas que iam abrindo automaticamente caminho à sua passagem. Parou num local bem distante do alcance das ondas e, com um gesto rápido e seguro, fincou o pau da bandeira na areia da praia, sendo aplaudido pelos companheiros do barco, que, por sua vez, foram imitados nos aplausos pelos nativos da vila. Mesmo após efusiva ovação, o comprido estrangeiro não esboçou nenhuma emoção.


    Os moradores, ainda curiosos, observavam o estranho quando foram surpreendidos por gritos estridentes vindos do barco que o trouxera. De início, olhando de longe, achavam ser apenas uma criança assustada, mas depois confirmaram se tratar de uma pequena mulher que tanto gritava quanto gesticulava, apontando o indicador na direção do homem na praia.


    Retornando na direção de onde viera, ele delicadamente a carregou nos braços até a areia para que as ondas não a molhassem. Enquanto era levada, ela balançava alegre suas perninhas dando gritinhos e agarrando com um braço o pescoço do companheiro e com o outro um grande leque vermelho de bordados dourados que se abria e se fechava num estranho e repetitivo movimento, causando um barulho esquisito: essa cena provocou risadas nas pessoas da vila, sobretudo nas mulheres.


    Alheio aos trejeitos nervosos daquela criatura e caminhando com bastante cuidado, o estrangeiro a deixou onde havia fincado sua bandeira. Mesmo em pé, ela era surpreendentemente muito pequena, talvez não chegasse nem a um metro e meio, e, assim como o outro, também era muito pálida, aparentando no máximo uns trinta anos. Esquisita, possuía um rosto redondo proporcional ao seu tamanho, com enormes olhos azuis e um nariz grande e desproporcional que lembrava um bico de tucano. Do alto da cabeça à cintura, descia uma trança presa por um enorme laço vermelho, era adornada com longos fios de ouro entrelaçados aos seus cabelos negros. Ainda trazia na cabeça uma tiarinha de ouro incrustada de pedras verdes, semelhantes às que estavam no cabo da espada do amigo, pois brilhavam bastante e eram muito bonitas. Esse adorno levou algumas curiosas mais próximas a se cutucarem, apontando as joias, e a cochicharem entre si: dona Selminha jurou de pés juntos ter visto enormes piolhos seguindo em fila indiana pela longa trança dela em direção às costas – possivelmente seria esse o motivo que de vez em quando a fazia coçar a cabeça com a ponta do leque num sorriso disfarçado.


    Observando da cabeça aos pés, as curiosas da vila olhavam agora para o bonito vestido de seda amarelo com brocados dourados e inúmeras manchas de gordura que cobria a mulherzinha e perceberam que, mesmo manchado, o brocado refletia a luz do sol. Grandes mangas bufantes desciam dos ombros dela até os cotovelos e também eram decoradas com delicados brocados dourados amarrados às barras com fitas de seda vermelha. Sobre o vestido, na altura do busto e presos com alfinetes dourados, havia diversos camafeus de ouro e prata – as mulheres notaram que a parte superior do vestido parecia muito apertada, fazendo a pequena permanecer sempre ofegante. Esse sofrível detalhe a deixava com uma cintura muito fina, semelhante à de uma formiga tanajura – algumas enxeridas chegaram bem perto para observarem, boquiabertas, sua cintura. Na parte inferior, o diferente vestido lembrava um balão inflado, devido à grande quantidade de saias existentes debaixo dele. Dona Selminha, de fértil imaginação, comentou que ali poderiam se esconder, folgadamente, todas as crianças da Vila Esperança.


    Naquele momento, num ato involuntário, ela deixou o rico vestido se elevar um pouco, mostrando as perninhas e deixando à vista seus sapatos horrorosos. Eram feitos de madeira com exagerados saltos quadrados, bicos finos apontando para o alto, lembrando miniaturas dos barcos que a trouxera, e decorados com uma enorme fivela prateada fixada na altura do peito do pé. Ostentava nos braços, do pulso até os cotovelos, uma variedade de pulseiras de ouro e prata, muitas delas decoradas com pedras coloridas, nos dedos havia anéis de vários tamanhos e com diversas pedras. Nas orelhas, grandes brincos com pedras vermelhas e redondas do tamanho de ovos de codorna estavam pendurados por fios dourados, ficavam sempre em movimento enquanto ela falava, gesticulava ou movia a cabeça, aparentando pesar bastante, pois era de se notar que seus lóbulos estavam bastante esticados.


    A visitante era tão enfeitada que entre as mulheres mais afoitas da vila criou-se, de imediato, uma ligeira polêmica: o exagero das joias a deixava mais bonita ou mais feia? Isso causou uma acalorada discussão, muito rapidamente interrompida devido à chegada dos outros escalares que desembarcavam o restante dos estrangeiros na praia. Naquele momento, os habitantes do continente e os visitantes, durante alguns instantes, se olharam com curiosidade: mediam-se e tentavam entender-se mutuamente.


    O clima de passividade foi quebrado apenas com a aproximação de uma nova estrangeira que descera do último barco. Sua chegada causou enorme impacto: macérrima, a esquelética mulher chamava atenção devido a sua extrema magreza, altura e palidez, além de feder a suor, a gordura e a outros ingredientes não identificáveis, impregnando todo o ar, afastando de imediato os nativos de perto dela. Era tão desprovida de beleza quanto a pequena visitante, contudo, vestia-se de uma maneira mais humilde. Ostentava como adorno, pendurado no pescoço, uma correia fina de couro negro com um crucifixo de madeira escura, o qual levava aos lábios constantemente. Usava um vestido bastante surrado, que um dia fora azul, completando o vestuário com um avental sujo e encardido. Na cabeça, uma touca negra presa por fitas amarradas ao pescoço lhe escondia totalmente os cabelos, deixando de fora apenas um rosto magro e enrugado, uma boca fina quase sem lábios e um queixo proeminente. Como a maioria dos visitantes, possuía, também, dois grandes olhos azuis, que, talvez pela aparente idade avançada, estavam esbranquiçados, sem vida e circundados por imensas olheiras escuras, tornando seu olhar muito triste, perturbador, como se carregasse toda a infelicidade do mundo.


    Ela caminhava de cabeça baixa e em silêncio sempre atrás da mulherzinha, como se fosse uma sombra. Usava umas botinas velhas sem cor e rasgadas nos bicos, de onde lhe escapavam os dedos com grandes unhas enegrecidas parecidas com garras de pássaros. Era uma mulher totalmente silenciosa, não esboçava uma palavra sequer, apenas repetia, a todo o momento, o gesto de levar o crucifixo à boca, como se estivesse rezando. Só que, pelo gélido olhar reservado às pessoas ao seu redor, parecia estar mesmo era praguejando.


    Logo depois de observar com curiosidade o povo do continente, a mulherzinha postou-se ao lado do mastro com a bandeira vermelha e amarela farfalhante ao vento e levantou o braço direito. Com esse gesto, silenciou todo mundo. Então, ela bradou:


    – Plata, mi gente. ¡Yo quiero la plata!


    Essas palavras foram repetidas diversas vezes diante da multidão, mas elas ficaram sem resposta. Os moradores de Vila Esperança não entendiam nada do que aquela mulher estava falando, logo a situação ficou confusa. Durante alguns minutos que pareceram horas, todos os estrangeiros gesticulavam e falavam ao mesmo tempo, tentando fazer-se entender. Apontavam para as distantes dunas brancas que cercavam o lugar, mostravam anéis, espadas, objetos de prata, porém, de nada valeram aquelas tentativas. A criaturinha perdeu logo a paciência e começou a falar mais alto, depois começou a gritar, esbravejando; os outros estrangeiros permaneceram em silêncio diante daquilo. Ela gritava e gritava cada vez mais alto segurando as pessoas pelos braços e apontando para as dunas, sempre repetindo:


    – ¡Plata, plata, plata!


    Mas, apesar de todo o esforço, continuava sem respostas. Os nativos encaravam-se balançando a cabeça negativamente sem entender nada, alguns sustentavam o olhar dos estrangeiros tentando descobrir o que realmente desejavam, e isso os deixou cada vez mais irritados. Concluindo que não seria atendida, a irritadinha mulher desistiu dos nativos e resolveu reunir os seus comandados: ela havia decidido seguir em procissão às dunas brancas.


    Eram em muitos os estrangeiros, podia-se contar mais de quarenta caminhando com grande alvoroço. Os habitantes da vila ficaram divididos: os satisfeitos com o avistado deram de ombros e voltaram aos seus afazeres, os outros resolveram acompanhar a marcha, maravilhados com aquilo tudo. As crianças, ainda atraídas pelas curiosidades da situação, seguiam acompanhando e incomodando os visitantes. Algumas passavam as pequeninas mãos naquelas roupas querendo sentir o que era aquele grosso tecido, outras tentavam pegar nas espadas, atraídas pelo brilho da lâmina. Sempre eram repelidas, de início com olhares de censura, depois com gritos e empurrões, contudo, de nada adiantava, elas insistiam. Davam boas risadas e continuavam, adiante, a irritá-los, mas eram sucessivamente repelidas.


    Os estrangeiros apressaram a caminhada tentando chegar logo às dunas brancas, cobiçavam aquela prata. Tentaram correr, mas suas pesadas botas não permitiam maiores passadas sobre a areia fina. Resignados, prosseguiram lentamente rumo ao seu objetivo abaixo do sol das onze horas, que chegava quase tão forte quanto o da plenitude do meio-dia, a terrível temperatura dos trópicos castigava com um vigoroso calor aqueles infelizes, o suor escorria da cabeça, empapando os cabelos, seguindo pegajoso pelo rosto, caindo sobre os olhos, atrapalhando suas visões.


    De repente, depois de alguns minutos de caminhada naquele calor terrível, um forte mau cheiro dominou o ar: uma fedentina insuportável que lembrava o odor de queijo estragado com cebolas apodrecidas. Ou mais: um cheiro de roupa suja, mofada, misturado com forte cheiro de urina, fezes ressecadas e gordura animal. Um horror, uma verdadeira podridão.


    Possivelmente acostumados com seus próprios odores, eles praticamente ignoravam o mau cheiro no ar. Os moradores de vila descobriram, naquela inesperada situação, que os estrangeiros quando suavam fediam terrivelmente. As crianças, a partir dessa descoberta, pararam de perturbá-los e correram para o lado contrário ao vento. Somente assim iriam conseguir continuar acompanhando a caravana em direção às dunas.


    A baixinha se chamava dona Anna Cristina de La Fuente Blanca de Sienna, era uma princesa espanhola, filha da realeza portuguesa e fruto de acordos imperiais. Fazia questão que a chamassem apenas de princesa Cristina. Ela era amante do homem alto que a levou até terra firme, ele se chamava Junius Van Oswaldus, era capitão daquela caravela espanhola, cidadão holandês a serviço do Reino da Espanha. Naqueles anos de 1810, fora designado a acompanhá-la ao Brasil, comandando sua esquadra.


    Aquela viagem, que já durava dois meses, tivera início no porto da cidade de Cadiz, na Espanha. Pouco depois da partida, fizeram uma parada estratégica na cidade do Porto, em Portugal, onde abasteceram o navio de vinhos e outros suprimentos, dando continuidade ao destino prometido. Quando se encontravam próximos às ilhas de Cabo Verde, enfrentaram uma terrível tormenta em que perderam o resto da esquadra de cinco caravelas, tão valiosas quanto a que sobrou.


    Sofrendo com longos períodos de calmarias e dias de mau tempo, a tripulação ficou à deriva no oceano Atlântico. Noites sempre chuvosas impossibilitavam a orientação do navio pelas estrelas e os faziam vagar a esmo pelos mares. Após dois longos meses, numa manhã em que o sol resolveu aparecer, conseguiram se localizar quando enxergaram montanhas distantes. O capitão Junius reconheceu de imediato o continente, eram os costados brasileiros, era o Brasil conhecido de outras tantas viagens. Foi uma grande festa, uma tremenda algazarra. Enquanto comemoravam, passavam pela curva do nordeste brasileiro.


    O tempo melhorara definitivamente, poucas nuvens e um forte sol começava a aquecer a tripulação. De olhos para o continente, foram atraídos por uma estranha claridade. Curiosos, viram que se tratava de altas montanhas de onde sobressaía um forte brilho prateado. Todos, no convés, acharam aquilo parecido com prata, será que haviam encontrado uma cadeia de montanhas do precioso minério? “¡Estamos ricos!”, gritaram entre si, pularam, abraçaram-se, abriram garrafas de champanhe e vinhos do Porto. Brindando, festejavam o rico achado. Movidos pela cobiça, a princesa Cristina, o capitão Junius e a eufórica tripulação mudaram de imediato o curso da viagem. Resolveram adiar suas chegadas à Corte. Decidiram ancorar o navio na costa daquela praia desconhecida e sair em busca da rica montanha de prata e, caso fosse possível, a levariam inteirinha para a Espanha. Eram indiferentes aos perigos que poderiam existir em tal empreitada.


    Mesmo informada do calor da região, cuja fama toda a corte europeia comentava, e agora sentido na pele, a princesa Cristina não se cansava de praguejar contra o maldito sol cozinhando seu juízo. O calor parecia derreter sua alma numa cascata de suor insuportável que inundava seu corpo da cabeça aos pés. Como seu leque de nada servia, decidiu levantar as saias com as mãos para ver se diminuía o calor infernal e, segurando aquele monte de tecidos, prosseguiu a caminhada arfando, parando de vez em quando para coçar a cabeça – outro “detalhe” que a estava deixando louca. Tentava seguir o mais rápido que podia, mas sobre aqueles terríveis sapatos era impossível correr. O que ela conseguiu foi um andar desengonçado que a todo o momento a desequilibrava, engraçada feito caricatura de uma pata tentando correr com as pernas abertas e com as asas levantadas. As pessoas da vila cobriam a boca para não rir.


    Tomada pela cobiça, enlouquecida pela coceira e pelo calor, ela não parava de gritar, queria incentivar seus companheiros:


    – ¡Vamos… Mi capitán Junius, mira: la plata esta adelante!


    Quando passavam diante da igreja de São Bartolomeu, onde ficava a pracinha da cidade, exatamente no meio do caminho para as dunas gigantes, pararam diante do cruzeiro de madeira, ajoelharam, persignaram e depois se levantaram, todos quase a um só tempo. Nesse momento, a princesa novamente ergueu o braço e gritou “¡La plata!” e seguiu novamente à frente da estranha procissão com a serviçal em sua cola murmurando e beijando o crucifixo. Logo atrás, vinha o capitão e o restante da tripulação, seguidos à direita pelo grupo de nativos, acrescido de mais algumas crianças que se encontravam na praça e foram atraídas pela novidade. Todos faziam uma enorme algazarra.


    Depois de uma boa caminhada, o estranho cortejo se encontrava numa distância aproximada das “platas”, mas o sol começou a esquentar insuportavelmente: em alguns instantes, o astro-rei estaria ao pino do meio-dia e a brisa marinha tomaria sumiço. Nenhuma folha de árvore se mexia, nenhum inseto se atrevia a acompanhar aquela multidão e o silêncio era cortado apenas pelo barulho das passadas na areia quente. O mau cheiro de suor imperava de uma forma bem desagradável e o tempo estava muito abafado, até os moradores da Vila Esperança, acostumados com o calor, sentiam-se incomodados com o exagero da temperatura. Alguns deles tiraram as camisas e as amarraram sobre a cabeça, enquanto outros, assim como as crianças, procuravam as sombras das árvores para se protegerem do sol.


    As brancas montanhas de areia refletiam, naquele dia de cão, o brilho dos raios de sol de uma maneira antes nunca vista. De tão fortes, se assemelhavam a espelhos sobre as areias escaldantes e projetavam imagens prateadas sobre os vapores que dali se elevavam: um verdadeiro inferno na Terra. O calor agora devia estar muito acima dos 50 °C, parecia que o próprio astro descera dos céus e estava ali, deitado sobre as dunas para maltratar os exóticos caminhantes. O ar quente, abafado, irrespirável, deixou os estrangeiros desnorteados, quando eles direcionaram a vista para aquelas montanhas arenosas e brilhantes, veio a luminosidade fatal. O clamor foi ensurdecedor: gritos e mais gritos terríveis, as dores das queimaduras oculares eram insuportáveis. Os urros apavorados chegaram a doer nos ouvidos dos nativos que observavam distantes, protegidos nas sombras das árvores, sem poder ajudá-los.


    – ¡Estoy ciega! ¡Ayuda-me, ayuda-me, mi capitán! – gritava a princesa.


    Perdidos, seus súditos rodopiavam nas areias escaldantes levando as mãos aos olhos feito bêbados sem direção. Tropeçavam, caíam, levantavam, agarravam e empurravam uns aos outros, quanto mais pulavam e gritavam, mais sentiam dores. Não entendiam nada do que estava acontecendo, alguns achavam que era castigo divino ou então o fim do mundo, rezavam de joelhos aos céus pela salvação de suas almas; outros praguejavam contra os mesmos céus enquanto rasgavam suas roupas para esfregarem os olhos na vã tentativa de acabar com a dor e voltarem a enxergar. O mormaço abrasador os deixava cada vez mais furiosos e enlouquecidos, chegaram a empunhar suas espadas e a golpear desesperados as dunas, talvez achando que assim aplacariam a fúria da escuridão.


    Passado algum tempo, ainda furiosos, os infelizes deixaram-se cair sobre o ardente branco das areias, cansados e abatidos. Da mesma forma, a princesa e a criada encontravam-se prostradas na terra quente, abraçadas, choramingando e soluçando, descabeladas, sem forças e sem sapatos, numa mistura de suor e areia nos cabelos, nos olhos, na boca e até nos ouvidos. Todas as pulseiras e alguns anéis já não eram vistos nos bracinhos da pequena.


    Depois que o sol bradou, o pessoal da vila levou os estrangeiros para suas casas e providenciaram para que se aliviassem das dores provocadas pelas queimaduras usando compressas feitas com água da chuva e com sumo obtido do esmagamento da flor do deserto. Essas flores são bem pequenas, macias, oriundas de uma árvore de tronco arredondado, de folhagens curtas e só possuem serventia por sua capacidade curativa, nunca devendo ser mastigadas tampouco engolidas, pois são extremamente venenosas. Hoje existem muitas árvores que dão flor do deserto nas dunas da cidade, os mais antigos dizem que elas apareceram há muito tempo por aquelas paragens e que suas sementes vieram de carona na poeira de vento das famosas tempestades de areia do deserto do Saara.


    A Vila Esperança era uma aldeia de pescadores que pertencia à cidade de Brancas Dunas. Ambas foram fundadas por antigos descendentes de holandeses fugitivos que, no período da colonização do Brasil, invadiram a cidade de Natal, no estado do Rio Grande do Norte. Durante sua estada na região, eles amasiaram-se com algumas índias potiguares da tribo que habitava o lugar e constituíram famílias, até serem rechaçados por portugueses. Para fugir à perseguição, embrenharam mata adentro guiados pelos indígenas nativos. Anos depois, seus descendentes chegaram até a região das dunas brancas, fixaram moradia e fundaram a cidade. Após alguns séculos, negros fugidos de senzalas juntaram-se a eles e mesclaram cores e raças, dando origem aos atuais habitantes ali presentes.


    Hoje a cidade é cercada por uma variação de gigantescas dunas que se uniram naturalmente, porém elas não são totalmente ordenadas. Vistas de cima ou por quem chega pelo oceano, possuem o formato de uma gigantesca muralha medieval que protege a região. Essas diversas montanhas são formadas por grandes quantidades de finos e brancos grãos, tão finos que, em dias de vento forte, fica praticamente impossível alguém caminhar sobre elas, pois a ventania eleva a fina areia em espirais, como se fossem pequenos ciclones, que chicoteiam as pernas das pessoas, incomodando e fazendo qualquer um desistir de uma empreitada sobre elas.


    Apesar da predominância de areias brancas e finas, a fauna dessas dunas é composta por pequenos roedores, cobras, escorpiões, tatus, jabutis, macacos, camelos, pássaros e muitas outras espécies. Elas possuem vegetação variada, além de diversos tipos de cactos: coroas de frades, palmas, mandacarus; há também a presença de árvores frutíferas, como cajueiros, jaqueiras, jambeiros, pinheiras, goiabeiras, mangabeiras e centenas de coqueiros – das quais ninguém consegue explicar como nasceram naquelas alturas, mas durante o ano inteiro a variedade encontrada faz a alegria dos moradores da cidade, principalmente das crianças –, alguns arbustos e diversos tipos de bromélias, tem ainda a providencial flor do deserto e as enormes baobás, conhecidas pelo povo das dunas como árvores-garrafa, pois seu bojudo tronco, além de guardar a água da chuva, lembra uma garrafa. Os mais velhos contam que os baobás existem apenas nas dunas que cercam a Lagoa da Paixão, no sopé da parte mais alta da montanha Branca, onde centenas de papagaios fazem moradia nos altos galhos. A lagoa possui esse nome devido ao fato de que ninguém resiste, nas noites de lua cheia, a um bom banho em suas águas sempre frias e escuras, próprias para acalmar as paixões – é o lugar ideal para encontros amorosos. De vez em quando, aparece pelas cercanias da lagoa um casal de jacarés que vive nos juncos e foge da presença de humanos.


    As gigantescas dunas brancas iniciam-se sobre as falésias na beira da Praia dos Mistérios para depois seguirem serpenteando horizontal, irregular e livremente por cerca de trinta quilômetros até mais ou menos a enseada da Praia do Gostoso. Elas possuem alturas variadas, em alguns lugares atingem aproximadamente treze metros de altitude, em outros, no máximo dois. Nos primeiros oito quilômetros, uma estrada de terra divide as dunas em duas, permitindo ligação entre a cidade de Brancas Dunas com Cidade Grande.


    Em paralelo e quase rente às dunas, seguindo desde o seu início nas falésias e terminando próximo à Praia do Gostoso, existe uma grande falha geológica do lado contrário da cidade de Brancas Dunas – somente visível quando observado de cima das brancas montanhas. É uma cratera gigantesca oriunda de um forte terremoto ocorrido em um passado longínquo e, assim como as dunas brancas, segue serpenteando com seus quase vinte e nove quilômetros de extensão chegando, em alguns lugares, a possuir mais de cem metros de largura e vários quilômetros de profundidade. O lugar em que o corte de suas margens mais se aproxima uma da outra é exatamente onde existe a divisão das dunas pela estrada de terra. Foi exatamente nessa separação que os habitantes da cidade construíram uma ponte de madeira unindo as margens do desfiladeiro, dando continuidade à estrada de Brancas Dunas.


    Existe ainda uma particularidade muito especial dessas maravilhosas dunas. Durante certa hora do dia, entre meio-dia e treze horas, quando o sol se encontra a pino sobre elas, a irradiação dos seus raios faz com que as areias brancas assumam uma uniforme tonalidade prateada, assemelhando-as a um gigantesco espelho cristalino que reflete a luminosidade do sol de uma maneira avassaladora sobre a visão humana. Esse efeito cega temporariamente as pessoas que olham direto para ele, pois atinge as pupilas e as pestanas dos desavisados e, com a queimação desses cabelinhos, ninguém consegue fechar os olhos, permanecendo abertos e avermelhados como se tivessem sido transformados em duas bolhas de sangue encobertas por uma fina pele. Isso provoca dores insuportáveis e deixa o rosto das pessoas com uma aparência assustadora. Essa doença é conhecida na região como a maldição da cegueira, e o desafortunado atingido por esse mal sente também fortes dores na cabeça e no corpo inteiro, além de febres e diarreia – é um sofrimento atroz. Entretanto, essa moléstia dura exatamente três dias, depois some do corpo da vítima sem deixar cicatrizes ou vestígios de sua passagem.


    Após o terceiro dia, logo cedinho, mal o sol ultrapassara o horizonte, os habitantes de Vila Esperança, já acordados desde o alvorecer, foram surpreendidos pelos gritos da princesa:


    – ¡Estoy buena! ¡Mira, mi capitán, no estoy más ciega! ¡Milagro! ¡Milagro!


    O capitão, que também recuperara a visão, gritava também “¡Milagro! ¡Milagro!”. Passada a surpresa, a princesa sentou-se novamente na rede da varanda em casa de dona Selminha e, com o olhar perdido no horizonte, ficou a pensar.


    Os outros estrangeiros foram chegando à casa da doceira já comemorando o retorno da visão. Começaram a pular, a dançar e o ingênuo povo da vila também decidiu participar dos festejos, como se fossem uma só família. Passado um quarto de hora, a princesa, até então sentada em silêncio, levantou e ergueu os braços: fez-se silêncio total. Ela pegou o capitão pelo braço, apontou para as dunas e disse:


    – Es la ora. ¡Vamos volver a la montaña de plata!


    – ¿Ahora? – perguntou o capitão Junius.


    – ¡Si, vamos! – respondeu de imediato a princesa, indiferente ao grande desjejum que os moradores estavam organizando para todos. O que lhe interessava era, definitivamente, a prata.


    Empreenderam nova marcha em direção às dunas. Dessa vez, acompanhados apenas por alguns moradores mais velhos e algumas crianças que, novamente entusiasmadas pelas aventuras com os estrangeiros, juntaram-se alegremente ao grupo. Os súditos da princesa demonstravam que, apesar dos três dias repousando daquela inexplicável cegueira, continuavam bastante cansados. Haviam acordado muito cedo naquela manhã, mas, mesmo irritados e pensativos, fizeram a longa caminhada sem reclamar.


    O sol estava bastante agradável e a brisa do mar favorecia o frescor da caminhada. Porém, mais uma vez, o peso das vestimentas e dos outros apetrechos, além do adquirido medo da desconhecida maldição ocular, faziam com que os estrangeiros refizessem a caminhada devagar. Novamente guiando o grupo, vinha a princesa achando que andaria mais rápido com suas saias levantadas até os joelhos, apesar de ainda insistir no uso de seus sapatos estranhos, que os nativos haviam encontrado nas areias e devolvido para ela. Em seguida, vinham o capitão e a serviçal, acompanhados mais atrás pelo restante da tropa. À frente dos soldados, algumas crianças andavam, pulavam, brincavam e davam risadas escandalosas, irritando mais ainda os famintos estrangeiros. Os nativos mais velhos, sem nenhum esforço, seguiam de perto aquela marcha lenta, enquanto os anuns teimavam em voar dando gritos agudos sobre a estranha caravana, e mesmo sendo espantados por pedras atiradas pelas crianças, retornavam com seus irritantes berros.


    Depois de um bom tempo, chegaram finalmente às cobiçadas dunas. A princesa, até então silenciosa e comandando o grupo apenas com o olhar, parou e levantou a mão para que todos também parassem. Apontou o dedo indicador gorducho à sua serviçal e ao capitão Junius, ordenando-lhes que a seguissem na subida em direção ao topo da montanha de prata. Sem largar a saia, ela começou trôpega, pé ante pé, a escalar as dunas.


    Alguns metros acima, parou, voltou-se para trás e viu que apenas os três estavam subindo. Virando-se lentamente para o capitão que estava um pouco abaixo, arregalou os olhos, e suas pupilas, frenéticas, giraram enlouquecidas. Nervosa, abria e fechava a boca, como se quisesse falar alguma coisa, mas não conseguia articular qualquer palavra. Seus olhos estavam ficando cada vez mais arregalados, parecendo que sairiam da órbita a qualquer instante. Olhou para o céu, depois para as dunas e só então largou as saias, deixando-se cair de joelhos sobre o branco da montanha e, num gesto violento, enterrou as mãos nas areias até os cotovelos e jogou um punhado para o alto.


    Levantou-se, subiu mais um pouco as dunas, sendo seguida silenciosamente pelo capitão e pela serviçal, que beijava sem parar o crucifixo com os olhos arregalados de medo, pois conhecia e temia o gênio terrível da ama. Lá embaixo, os demais olhavam estupefatos enquanto a princesa enlouquecia diante da montanha de areia que havia confundido com prata.


    Naquele momento, a princesa parou outra vez, dobrou um pouco o corpo para a frente e o girou em direção à multidão lá embaixo. Então, gritou. Gritou tão forte que deve ter sido ouvida lá nos confins do deserto do Saara. Gritou e uivou feito uma loba enlouquecida, possessa, a girar feito um pião. Encheu novamente as mãos de areia, jogou-as para cima da própria cabeça e esgoelou:


    – ¡Arena, arena! ¡Es solo una grande montaña de arena! ¡Mierda! ¡Maldición! ¡Fueram ellos, ellos! – gritava a surtada princesa apontando para os habitantes de Vila Esperança. – ¡Son brujos! ¡Nos encantaran, nos robaran la vision! Cambiaran toda la plata en arena. ¡Toda la plata! ¡Mierda, mierda!


    E continuava surtada, gritando e girando sobre si mesma, jogando areia para cima e dando sonoras gargalhadas. O capitão tentava contê-la, mas não conseguia, ela babava feito um cachorro louco, e o socava e o arranhava ensandecida. Ele, com agilidade, conseguiu escapar daquela sanha animal. Depois de tanto rolar na areia, totalmente desesperada e com os olhos girando sem controle, ela parou de repente e, em silêncio, encarou de novo a multidão. Apontou seu gorducho dedinho para seus soldados e, em seguida, na direção das dunas. Depois apontou para os nativos que os acompanhavam e, em silêncio, levou o mesmo dedo até o próprio pescoço como que o transpassando num sinal de degola. Aquilo significou uma ordem direta para seus comandados, que imediatamente sacaram as espadas.


    Deu-se início à carnificina. Os nativos foram pegos de surpresa, assustados com os acontecimentos, e ali mesmo, sem nenhum gemido, as espadas desceram de um só golpe em cima deles: todos os adultos foram brutalmente assassinados. Nem os cães que vinham seguindo as crianças escaparam. Era muito ódio e violência no ar, voavam cabeças para todo lado. A criançada, desperta, conseguiu reagir a tempo, saindo em disparada na direção da grande cratera onde centenas de cavernas serviam de esconderijo.


    O capitão, surpreendido com aquela fuga inesperada, recorreu ao arcabuz e saiu atirando em todas as direções. Apenas um garoto foi atingido com um tiro nas costas e caiu sangrando. Quando chegaram ao local, o menino ainda se debatia em uma poça de sangue, mas ali mesmo, sem dó, mataram-no com vários golpes de espada. O restante delas conseguiu chegar ao despenhadeiro e se esconder nas cavernas.


    Os ventos levaram o som da gritaria desesperada das crianças e dos estampidos dos arcabuzes até a cidade de Brancas Dunas, alcançando também a Vila Esperança, alertando os moradores que haviam ficado em casa ou se encontravam na praia. De imediato, eles largaram o que faziam e correram em direção às dunas. Quando lá chegaram, ficaram estarrecidos com o que viram diante deles, um quadro aterrorizante: corpos decapitados, cabeças rolando soltas pelas areias, poças de sangue manchando o branco reluzente das dunas. Havia corpos sem braços, sem cabeça, alguns cachorros estripados, outros feridos, ganindo de dor. Um forte cheiro frio de morte pairava no ar, mas não havia nenhum sinal dos estrangeiros.


    Paralisados, não entendendo nada de tudo aquilo, ficaram se perguntando o que acontecera, mas só um pesado silêncio pairava como resposta diante de tanta selvageria. Os nativos caminharam entre os corpos, sujando os pés com o sangue misturado à areia, tentando identificar algum conhecido. Quando de repente, naquele momento, sobressaiu um terrível e gutural grito de desespero de uma mãe ao reconhecer o corpo do filho.


    Um terrível alarido era iniciado. Algumas pessoas choravam de joelhos no sopé das dunas manchadas de sangue, outras chegaram a rasgar as roupas de desespero. Tentando aplacar a dor, golpeavam-se com as próprias mãos. Gritavam aos céus perguntando o porquê de tudo aquilo. Por que tanta desgraça? Alguns pais, vendo que não havia mais corpos de crianças naquela chacina, se perguntavam onde estariam os seus filhos. Continuavam procurando, nervosos, com os olhos por todo o lugar.


    Os homens, acordados da letargia e enfurecidos com aquela desgraça, sacaram as facas peixeiras que sempre carregavam na cintura. Afinal, eram pescadores. E quem não era, saiu em busca de um pedaço de madeira ou do que encontrasse pela frente para poder usar como arma. Seguiram instintivamente o rastro de sangue que ia em direção à ponte, em busca de respostas para aquela carnificina.


    Do outro lado das dunas, a sanguinária e ensandecida princesa, com seus comandados, já estavam bem próximos do despenhadeiro. Ela viu a ponte de madeira que unia as estradas e concluiu que as crianças deviam ter fugido naquela direção. Movidos pelo ódio, sentiam-se logrados pelos moradores. Continuaram a perseguição pelo caminho da ponte, queriam vingança e gritavam eufóricos, como faziam nas manobras de guerra.


    Quando chegaram ao meio da velha ponte de madeira, já bastante carcomida pelo tempo, pararam para observar o horizonte em busca de algum sinal das crianças. A princesa, escorada na barreira lateral de proteção daquela passagem, viu que logo abaixo existiam cavernas. Forçando a visão, descobriu em uma delas as crianças agachadas, tentando se esconder. Deduziu que a distância em que eles se encontravam era bem próxima de onde ela estava e que, possivelmente, não conseguiriam escapar dos tiros dos arcabuzes, apontou mais uma vez o dedo na direção da caverna e gritou:


    – ¡Mira, mi capitán, estan allá! Atiren, maten, maten todos los malditos.


    As crianças, aterrorizadas, não se moviam, apenas olhavam para os seus algozes esperando a descarga fatal. E eles estavam ali, os assassinos estrangeiros, todos juntos sobre a ponte de madeira, num só bloco, apertados, mal respirando, preparando as armas, pois não pretendiam errar o alvo, pareciam enfeitiçados em cumprir aquela maldita ordem.


    Miraram todos em uma única direção: o local onde se encontravam as crianças. Então, a princesa Cristina gritou:


    – ¡Ahora, em mi nombre, ATIREN!


    O grito se perdeu no vazio, pois um grande estrondo ecoou no ar: o da ponte, que partira com todos numa queda livre em direção ao abismo. As crianças, que esperavam a morte, olharam boquiabertas para o vácuo deixado pelos estrangeiros puxados abismo abaixo. A última lembrança deles vista por elas foi a da pena branca e dourada flutuando desprendida do chapéu do capitão. Ela descia lentamente em direção ao fundo do despenhadeiro. Apenas um grito feminino, durante um longo tempo, ficou ecoando: “¡Maldición!”.


    E apenas o silêncio imperou no ar.

  


  
    2. A fogueira


    Pouco a pouco, as crianças sobreviventes da tragédia foram surgindo de dentro do esconderijo nas cavernas, algumas tremiam de medo e choramingavam, estavam suadas e sujas de barro. As mais corajosas, ao subirem uma a uma sobre a pedra do crepúsculo final, olharam para as profundezas do despenhadeiro na tentativa de enxergar algum sinal dos estrangeiros: só viram uma nuvem de poeira pairando ao fundo do abismo; mas logo tiveram suas atenções voltadas para um grande alarido do outro lado da cratera. Eram os gritos de alegria dos seus familiares que as viram e corriam em direção a elas. Ao se encontrarem, a emoção foi geral: entrecortavam abraços com palavras e choros, todos tentando entender tudo aquilo que aconteceu.


    Alguns adultos caminharam até o lugar onde ficava a ponte e tristemente confirmaram que apenas os pilares iniciais resistiram. Necessitariam construir uma nova travessia, pois do contrário ficariam sem comunicação. Abraçados, pais e filhos voltaram até o local onde se dera a carnificina.


    Lá, iniciada a mórbida tarefa de recolher os corpos, os moradores, até então desconhecendo a violência, não conseguiam entender o motivo para aquela barbaridade. Entre soluços tristes, as crianças observaram os homens carregarem os corpos sobre os ombros nus e as mulheres recolherem os pedaços decepados, numa tristeza infinita diante daquela paisagem macabra. Restaram apenas os corpos dos cães assassinados, abandonados nas brancas dunas.


    Retornavam silenciosos à Vila Esperança para providenciarem o sepultamento, quando alguém puxou uma salve-rainha; todos começaram a rezar baixinho em procissão. Na caminhada, a brisa e o céu pareciam entender aquele sofrimento. Ela, vinda do oceano, sussurrava carinhosamente nos ouvidos dos sobreviventes; ele, cobrindo-se de nuvens cinzentas e carregadas de eletricidade, soltava raios prevendo tempestade. Mas estava longe do mês das chuvas!, pensaram os sofridos moradores já próximos da cidade, compreendendo que a natureza compartilhava suas dores, enlutada.


    Cansados, tristes e abatidos, finalmente chegaram à vila. Por um momento, ficaram parados diante de um grande galpão de madeira, até seu Costinha adiantar-se, levantar as mãos aos céus num “Amém!” e abrir a porta. Lá dentro, naquele chão de terra batida, foram empilhando os cadáveres. Sempre utilizado como salão de baile para batizados, festas juninas, natais e carnavais, agora o galpão de festas estava sendo utilizado como câmara mortuária.


    A noite aproximou-se rapidamente, fazendo com que o pessoal resolvesse deixar para o dia seguinte a tarefa de sepultar os seus mortos. Depois de fecharem as portas de madeira do galpão, apenas o vento ficou a fustigar suas palhas de cobertura acompanhado pelos gritos das corujas rasga-mortalhas a sobrevoar o local, e pelos ruídos das cigarras a quebrar o silêncio da noite. A lua resolvera aparecer de forma grandiosa, brilhante, em um admirável plenilúnio. Embalados pelo som do vento entre os coqueirais e pelas marolas do mar que lambiam as areias da Praia dos Mistérios, os moradores da Vila, de tão cansados, talvez conseguissem dormir para tentar esquecer por alguns momentos o pesadelo a que foram submetidos naquele fatídico dia.


    A temperatura da Vila Esperança é sempre amena e gostosa, pois é abençoada com uma brisa permanente vinda do além-mar. Essa brisa faz com que as centenas de coqueiros que existem na orla da Praia dos Mistérios tenham sempre os seus troncos encurvados em direção ao chão. Isso possibilita aos moradores a chance de apanhar os cocos com as próprias mãos, sem nenhum esforço.


    Seus habitantes, devotos de São Bartolomeu, construíram uma capelinha para o santo protetor na vila e uma igreja maior na cidade. Todo dia 24 de agosto, eles celebram uma grande festa para o Santo Padroeiro, com barraquinhas de comidas e bebidas, quadrilhas improvisadas, cirandas, bailes, além de missas. A festa dura até o sol raiar.


    A região é normalmente considerada um paraíso, a não ser em certo período do ano. Entre os dias 15 de julho a 14 de agosto, a cidade é assolada por estranhas intempéries: tempestades de areia terríveis, fortes vendavais, furacões, ciclones e até maremotos; modificando inteiramente o cotidiano de quem vive ali. Os moradores batizaram esse período de acontecimentos como “os dias terríveis”, pois as tempestades tropicais com suas fortes chuvas torrenciais caem dias a fio, transformando a estrada que liga a cidade ao mundo em um enorme lodaçal – deixando o povo ilhado e sem comunicação.


    Até os mares sempre serenos ficam revoltos, exibindo-se com ondas gigantescas rugindo nas praias, lambendo tudo que têm pela frente. Ninguém se atreve a sair para pescar. Os nativos amarram com fortes cordas os barcos nos coqueiros mais distantes da praia, mesmo assim temem que as ondas gigantes cheguem até suas embarcações e arrebentem as cordas levando os barcos mar adentro.


    Nesse período, não adianta lutar contra o mau tempo, apenas resignar-se. O povo literalmente refugia-se em casa feito as cigarras no inverno. Estocam-se de suprimentos, protegem as crianças e prendem os animais domésticos dentro de casa. Algumas famílias conseguem dormir durante todo o período dos dias terríveis. Talvez seja esse o segredo de muitos nunca envelhecerem.


    Alguns moradores preferem refugiar-se na capela de São Bartolomeu para rezar pedindo proteção ao santo e fazendo promessas. As crianças que os acompanham escondem-se por trás do altar-mor. São vários dias de ventos, tempestades e maremotos – aqueles que não conseguem se abrigar de nenhuma forma, amarram-se às árvores da cidade para poder se proteger.


    Quando os ventos uivam como lobos para a lua cheia ou sibilam feito serpentes, alguns moradores temerosos e conhecedores desses sinais ficam observando pelas frestas das portas ou das janelas de madeiras, prudentemente fechadas e seguras com pregos, a fantástica passagem das nuvens de poeira do deserto. As areias que compõem essa poeira quase sempre são avermelhadas e seguem de carona com os ventos em gigantescas correntes aéreas. Voam milhares de quilômetros por sobre os oceanos e unem sob os céus durante longos dias dois continentes. Essas tempestades de areia procedentes dos desertos africanos sobrevoam a vila e a cidade inteira, e misteriosamente não deixam cair um grão de poeira sobre nada.


    Ninguém, nenhuma árvore, animal ou casa são atingidos. O vento segue sibilando sempre com essa estranha poeira, às vezes em espirais, em direção às brancas dunas onde é depositada, encobrindo-as por quilômetros e deixando-as com uma coloração avermelhada. Essa poeira fica sobre as dunas impreterivelmente até o dia 14 de agosto. Quando amanhece o dia 15, não resta um grão de areia vermelha do deserto sobre as dunas. Some tudo, desaparece como magia e as dunas voltam a ficar branquinhas como antes. Os moradores já se acostumaram tanto com esse estranho fenômeno que não mais se assustam. Os animais selvagens, que fogem das intempéries no início dos dias terríveis, quando percebem que as areias vermelhas sumiram, retornam ao seu habitat natural. Araras, tucanos, papagaios e outras aves nativas voltam a alegrar as árvores da cidade. Cães, gatos, porcos, patos, galos e galinhas, que se encontravam presos nas casas, retornam para a liberdade das ruas. E as crianças também, claro!


    Contam alguns moradores mais antigos que, algumas vezes, durante essas fantásticas tempestades de areia acontecem coisas bem esquisitas. Uma dessas estranhezas aconteceu na última tempestade: algumas pessoas viram, pelas frestas das portas e das janelas, um circo inteirinho sendo carregado por uma longa corrente de ar. Ele estava com a lona inflada feito um enorme balão colorido e com um espetáculo em andamento. As areias avermelhadas lhe faziam as vezes de picadeiro.


    O apresentador, que se intitulava como o grande Gilberto, um português gordinho de longas costeletas cinzentas vestido com fraque e cartola nas cores verde e vermelha berrantes, anunciava o fantástico mágico Robito e a corda mágica que o transportaria aos céus. O mágico logo surgia agarrado horizontalmente e com as pernas soltas ao vento na corda e acenando para o público. As arquibancadas estavam cheias e em silêncio, hipnotizadas pelo incrível número. Na lateral do circo havia terríveis feras em grandes jaulas: uma pantera negra, leões, tigres, macacos brincalhões e lhamas andinas que, indiferentes a tudo, mastigavam não se sabe o quê. Do lado de algumas pequenas barracas montadas na outra lateral, estavam três crianças anãs vestidas de palhaço e sentadas em um pequeno banco de madeira, balançavam as perninhas ao vento e observavam dois grandes elefantes africanos tomando banho em uma enorme tina vermelha. Dona Selminha, uma das poucas moradoras que nunca deixava de sair de casa nos dias terríveis, foi uma das que a tudo isso presenciou. Como sempre, sentada em um banco na praça da igreja amarrada por cordas, ficava atenta a tudo o que acontecia à sua volta. Ela contava tudo isso eufórica para quem quisesse ouvir, inclusive que a mulher barbada, sorrindo e olhando de soslaio de dentro da bilheteria, lhe acenara e que ela prontamente retribuíra o cumprimento. Lembrou até que a orquestra tocara uma música linda e apaixonante. A doceira achava muito divertida a estranha forma de esse povo viajar. Todavia, na região de Brancas Dunas e Vila Esperança, tudo era possível.


    Contam também que, durante “os dias terríveis”, ondas gigantescas varrem com violência toda a Vila Esperança e que as águas costumam chegar à praça da cidade, pois o mar ruge feito um leão. Dona Selminha conta até hoje com detalhes ter visto quando o comprido padre Franklin Albuquerque foi arrastado pelas turbulentas águas. Ela jura que o padre estava feliz tentando equilibrar-se sobre as ondas agarrado ao cruzeiro da praça, com seu longo cabelo louro solto ao vento e sua batina esvoaçando acima dos joelhos, mostrando suas finas pernas. Era uma coisa linda de se ver, parecia um milagre, falava a doceira Selminha com entusiasmo.


    Anos depois, um barco de pesca chegou à Vila Esperança procedente da África. Os pescadores desse barco falaram que numa distante cidade de praia, nas ilhas do país de Cabo Verde, existe um padre bem alto falando para os quatro ventos que veio da Vila Esperança carregado de modo mirabolante: sobre as ondas dum maremoto, onde surfara em cima de uma cruz de madeira. Além disso, ele conta também que fora engolido por uma enorme baleia, tal qual o profeta Jonas, e que depois fora cuspido nas praias africanas, onde hoje sobrevive à custa da piedade do povo, feliz como um franciscano – acreditando que tudo foi como a vontade de Deus.


    No dia seguinte após a tragédia, os primeiros raios da manhã já mostravam um sol brilhante e quente. As árvores impulsionadas pela brisa matutina balançavam de um lado para o outro. Como de hábito, as crianças foram as primeiras a acordar em Vila Esperança. Elas sempre carregavam frutas para comer, atirando as cascas pelas ruas, enquanto corriam para tomar banho de mar. Nessa manhã, quando chegaram à praia, ficaram paralisadas com um novo susto: a gigantesca caravela encontrava-se encalhada às margens da Praia dos Mistérios.


    Ali, com as velas soltas balançando ao vento, ela parecia tenebrosa, sua grande bandeira vermelha e amarela farfalhava ameaçadora. A embarcação balançava devagar para ambos os lados com um gemido de madeira rangendo. Encontrava-se com toda a lateral, da popa à proa, voltada para a Vila Esperança. Diante dessa proximidade, a ameaça parecia bem maior do que as crianças imaginavam. Os canhões de ferro, antes vistos de longe, não pareciam tão ameaçadores, estavam apontados perigosamente para a vila. O medo ressurgiu dentro da cabeça delas fazendo com que, diante dos seus pequeninos olhos, esses canhões se transformassem em uma ameaça real. Imaginaram que as poderosas armas encontravam-se apenas aguardando a ordem para destruir tudo pela frente.


    Para não alertar os inimigos, retornaram lentamente como numa coreografia ensaiada. Quando se encontraram numa distância segura e próximos de suas casas, começaram a gritar apavoradas, cada vez mais alto, para acordar os pais. Os cães enlouqueceram com os gritos das crianças e começaram a latir desesperados.


    Os pais acordaram sobressaltados e correram até a praia. Diante da proximidade da enorme embarcação, deduziram também que a terrível ameaça havia retornado quando alguém gritou que outros estrangeiros chegaram para terminar o massacre e vingar os amigos que haviam despencado da ponte, assustando todo mundo na direção dos esconderijos das dunas: as crianças iam à frente gritando a plenos pulmões e os adultos atrás empurrando uns aos outros.


    Passado o susto inicial, os cachorros voltaram a deitar-se à sombra das árvores, de seus cantos só moviam os rabos para afastar as moscas; as araras continuaram a tagarelar nas árvores, apesar do tumulto; e a multidão parou e ficou ao sol, que estava começando a esquentar, observando de longe apenas o movimento lento do vai e vem da caravela causado pela força das marolas – nada mais que isso. De onde estavam, parecia que não havia ninguém no convés, nem na popa, nem na proa, sequer na gávea ou nos mastros das velas e que, pela hora do dia, alguém já deveria de ter acordado naquele navio. Ficaram pensando que tudo aquilo parecia estranho, muito estranho.


    A molecada, movida pela curiosidade natural da idade, calmamente foi se aproximando do barco e, como num movimento orquestrado, ia apanhando pedras pelo caminho. Os adultos, a distância, apenas observavam e não esboçaram nenhum movimento para impedir aquela empreitada. Ao chegarem próximo à embarcação, as crianças começaram a atirar contra o navio as pedras recolhidas. O barulho das batidas no casco da nave rivalizava com o das ondas, no silêncio do momento. Os adultos decidiram imitá-las, iniciando uma saraivada de pedras, paus, cocos e tudo o mais que viam pelo caminho. Parecia que queriam, com essa atitude, vingar-se daquela maldita embarcação.


    Devido a tanta coisa arremessada, o navio pendeu para o lado da praia, gemendo cada vez mais forte, até finalmente tombar. Tudo o que estava no convés caiu na areia: barris saíram rolando pela praia, grandes balas de canhão rolaram até os pés dos moradores, que pulavam com medo de serem atingidos. Os grandes mastros, em contato com a areia da praia, partiram-se com um barulho seco, deixando as velas soltas nas águas com o mar ameaçando carregá-las, mas o pessoal as recolheu antes disso.


    Um grupo, um pouco assustado, entrou lentamente na embarcação e comprovou que estava mesmo abandonada. Ela foi tida como um presente. Provavelmente o cabo que segurava a âncora havia se partido e o mar trouxera a nave até a praia. Diante daquela situação, tudo virou uma grande confusão: a invasão foi geral, gritos e mais gritos de alegria, todos contemplavam maravilhados a quantidade de barris de bebidas: runs, champanhes e vinhos, uma variedade nunca vista por Vila Esperança. Exploravam a gigantesca caravela e cada descoberta era comemorada por todos.


    Quando chegaram à cozinha, ficaram maravilhados com a quantidade de comida encontrada: carnes de vários tipos, vermelhas, brancas, de aves defumadas que desconheciam, de carneiros e coelhos – inteiros, mas sem os pelos e pendurados por ganchos de ferro no teto. Num dos compartimentos, havia três grandes baús de madeira contendo roupas de seda, de veludos e com tecidos variados e coloridos. Havia também uma grande quantidade de joias: muitas pulseiras de ouro e de diamantes, colares de esmeraldas, brilhantes, coroas, brincos, anéis e gargantilhas. Além disso tudo, foi encontrado um baú menor contendo vários daqueles horríveis sapatos usados pela princesa, com fitas em diversas cores. Em outro aposento, encontraram espalhadas diversas mudas de plantas em pequenos vasos de madeira, algumas com quase dois metros de altura, muitas palmeiras, roseiras e também espécies desconhecidas. Mais embaixo encontraram a sala das armas, e nela havia diversas espadas, mosquetes, facas, dentre outras tantas armas.


    Aquela era uma embarcação da realeza espanhola e se chamava D. Leidimar I. Confirmaram esse detalhe depois que encontraram ao chão o diário de bordo do capitão, e a espevitada Lenira, sem entender patavinas de espanhol, o decifrou inexplicavelmente. Ali ele registrara, nas últimas linhas, que fora contrário à ordem dada pela princesa Cristina, pois não concordara com a ideia de abandonar o navio e partir para as montanhas prateadas a fim de trazer toda a prata possível para dentro da embarcação.


    Após o saque, só ficaram na caravela as coisas que nela eram fixas, pois os nativos retiraram tudo, barril por barril, baú por baú. As velas, as armas, os canhões, a comida, as cordas, o diário de bordo, os utensílios de cozinha, os mapas das paredes da cabine do capitão, as mudas de plantas, tudo, tudo foi retirado. Quando num dos baús descobriram perfumes europeus, fizeram uma nova festa. Todos experimentaram um pouco na própria pele para ficarem cheirando. O ar ficou impregnado com o odor de almíscares e das outras fragrâncias.


    Tudo o que foi saqueado fora colocado na praia para a divisão do butim – como diziam os piratas da época. Ninguém sabe quem abriu o primeiro barril. Tampouco interessava, pois logo uma grande festa foi iniciada. Abriu-se uma roda de ciranda e outra de capoeira: era tempo de comemoração. As mulheres estavam usando as roupas e as joias da princesa, imitavam seus gestos, elevavam seus queixos, caminhavam lentamente tentando imitar a arrogância da pequena mulher, sentiam-se princesas naquele momento. As crianças se lambuzavam com tanta comida. Jogavam-se nos barris de açúcar, ficavam brancas e grudentas e depois se lambiam feito animais. Riam, pulavam, davam gargalhadas, embriagadas de tanta felicidade. Os homens deixavam escorrer pela garganta os runs e as outras bebidas, misturando-as. Também riam, riam daquilo tudo, comemoravam o que antes era medo, mas virara festa. Tudo virara uma grande festa: muita comida, muita bebida, muita conversa e gargalhadas.


    Aquela manhã ficaria na história da vila e da cidade, pois nunca se vira tanta fartura. A beira da praia estava inundada de restos de comida. Quando alguém colocava uma asa de faisão defumado na boca e não gostava do sabor adocicado da ave, jogava-a na água. Os primeiros barris vazios de bebidas foram abandonados rolando na praia ao sabor das ondas. Pequenos peixes, siris e caranguejos se fartavam com as sobras. Urubus surgiam voando sobre o navio e pousavam na beirada do casco virado, queriam bem participar também da festa. Afinal, a quantidade de comida desperdiçada era enorme.


    Lenira, que não largava o diário de bordo, sentada sobre um dos baús vazios, leu em voz alta para o povo que aquela embarcação estava seguindo para uma grande festa da Corte de Portugal em Salvador, na Bahia. Ia participar da celebração do batizado do filho mais novo de D. Carlota Joaquina. Ele havia nascido mulato, fato que estava gerando comentários maldosos na Corte, no Brasil e na Europa: colocavam em dúvida a paternidade de D. João VI. A pequena Lenira fez uma pausa devido às gargalhadas provocadas pelas informações, para só então revelar que toda aquela fartura de comida e de bebida era o presente enviado pela realeza espanhola, sabedora da fama de glutão do imperador de Portugal no Brasil.


    Chegou finalmente a noite, e o magnetismo da lua cheia deu um toque maior à festa e aos embriagados. Muitos casais caminharam em direção às dunas para coroarem a festa com uma noite de amor na Lagoa da Paixão. As crianças, cansadas, foram para casa dormir. Os mais embriagados deixaram-se cair pelas calçadas, pelos bancos da praça. Alguns estavam a passos trôpegos pela madrugada dentro da caravela ainda procurando algum barril escondido, sem nada encontrar. Haviam bebido até a última gota do último barril. Acabara toda a bebida e toda a comida que haviam saqueado da embarcação.
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